
UM  LADRÃO N A N OIT E
«Porque D eus não nos destinou 
para a ira, m as para a aquisição da 
salvação, por nosso Senhor Jesus 
Cr isto» (1Ts 5.9 ? ACF)

A idéia do?ladrão?em relação à 
vinda de Cristo é usada sete vezes, 
apenas no N ovo Testamento(M t 
24.43; Lc 12.39; 1Ts 5.2,4; 2 Pe 
3.10; Ap 3.3; Ap 16.15).Cristo 
usa?um  ladrão vindo no m eio da 
noite?na ilustração do pai de família 
sensato apresentada em M ateus e 
Lucas(M t 24.43; Lc 12.39). 
N enhum  desses textos se refere ao 
Arrebatam ento da Igreja; em  vez 
disso, am bos os contextos apóiam  
a noção de que Jesus se refer iu à 
Sua Segunda V inda. N essas 
passagens Jesus fala da nação de Israel 
durante o tempo da Tribulação de sete 
anos, quando os crentes judeus fiéis 
daquela época estarão aguardando o 
retorno do Senhor, diferentemente 
daqueles que não estavam esperando 
pela chegada do M essias em Sua 
primeira vinda.
À medida que nos movemos 
cronologicamente através do cânon do 
N ovo Testamento, chegamos a uma 
importante passagem dos escritos de 
Paulo que se refere duas vezes a um 
ladrão vindo de noite(1Ts 5.2,4). 1 
Tessalonicenses 5.1-11 é uma seção 
que segue o parágrafo anterior (1Ts 
4.13-18),no qual Paulo fala sobre o 
Arrebatamento(1Ts 4.17).Paulo usa a 
frase transitiva do grego per i de 
(?relat ivam ente?) em  1 

Tessalonicenses 5.1, à medida que 
muda do assunto profético do 
Arrebatamento para?o D ia do 
Senhor?.

John M acArthur explica o 
significado:
Paulo empregou palavras gregas 
conhecidas para indicar a mudança 
referente aos tópicos dentro do mesmo 
tema geral da profecia cf. (4.9,13; 
1Co 7.1,15; 8.1; 12.1; 16.1). A 
expressão aqui aponta para a ideia de 
que, num contexto mais amplo sobre 
o tempo final da vinda do Senhor 
Jesus, o tema está mudando de uma 
discussão a respeito do arrebatamento 
dos cristãos para o julgamento dos 
incrédulos.
Deve-se observar que Paulo identifica 
claramente seu tópico como?o dia do 
Senhor?, que?virá com o ladrão de 
noite? (1Ts 5.2b). O Arrebatamento 
não é mencionado como algo que vem 
como um ladrão à noite. O versículo 
3 nos fala daqueles que estarão 
dizendo: ?Paz e segurança, então, 
de repente, a destruição virá sobre 
eles, com o dores à m ulher 
grávida; e de m odo nenhum  
escaparão?. Os incrédulos, descritos 
como?das trevas? (v. 5), são aqueles 
que serão pegos desprevenidos e 
despreparados para a ira de Deus 
durante a Tribulação.
N a verdade, o versículo 9 lem bra 
aos crentes que eles não 
exper im entarão a ira de D eus 
durante a Tr ibulação, pois diz:
«Porque Deus não nos destinou para a 
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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (Templo)

                                Doutrinas Básicas (2º andar)
10h30 Culto
19h  Culto

Terças
19h30 Culto de oração

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo 8:00h -  Consagração M inistérios
Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos

1ª Terça 19:30h -  Unção de enfermos
1ª Quinta 19:30h -  Ceia e oferta de alimentos
Todo Sábado 16:00h -  Reunião dos Jovens
Sábado 02 16:00h -  Culto infantil
Sábado 09 18:00h -  Culto SPE
D om ingo 10 17:00h -  Reunião da Geração Vida
D om ingo 17 15:00h -  Reunião de Liderança

17:00h -  Reunião do Evangelismo
D om ingo 24 Só teremos culto de manhã
D om ingo 31 programação normal de manhã

21:30h -  Culto de Ano N ovo

Conta corrente da Igrej a - Bradesco, A g. 279-8 C/C 125.005-1
Pastores Gedalias -  por David Cloud

Gedalias foi nomeado governador por 
N abucodonosor para vigiar o restante dos 
judeus que permaneceram na terra depois 
da destruição de Jerusalém e das outras 
cidades muradas. Para ele eram os 
?homens, e as mulheres, e os meninos, e 
os mais pobres da terra, que não foram 
levados cativos a babilônia, ...?(Jer. 40: 7). 
Quando os judeus que fugiram para as 
terras vizinhas ouviram falar de Gedalias, 
voltaram a Judá para estar sob sua 
proteção (Jer. 40:12).
Porém ele se mostrou um homem 
?sincero? e ?bom?,do tipo bonachão, passivo 
e sem firmeza doutrinária,além de um líder 
muito pobre, como ocorre comum grande 
número de pastores hoje em dia.
Ele não observou advertências e nem os 
verificou para ver se elas eram verdadeiras 
(Jer. 40: 14-16). Quando foi avisado de 
Joanã e de outros capitães que o rei dos 
amonitas havia enviado a Ismael para 
matá-lo, Gedalias não acreditou neles.
N a verdade, ele disse: ?falas falsamente 
contra Ismael?. Em vez de verificar o 
aviso para ver se era verdade, ele 
simplesmenteo rejeitou. Seria sábio, pelo 
menos, verificar um aviso emitido por um 
capitão sincero de seu próprio exército, 
mas Gedalias não era sábio. Ele não 
gostou dos avisos. Ele não gostava de 
?divisão?.
Quantos pastores hoje em dia são assim! Ele 
se recusam a ouvir qualquer coisa 
?negativa? sobre um ?companheiro 
judeu?.
Gedalias não gostava de guerra. Joanã se 

ofereceu para matar Ismael, e suas 
motivações estavam corretas. Joanã disse:
?...por que razão te tiraria ele a vida, de 
modo que todos os judeus, que se têm 
congregado a ti, fossem dispersos, e 
perecesse o restante de Judá??. (Jer. 
40:15).
A motivação de Joanã era a de proteger o 
rebanho.M as Gedalias era um pacifista. 
Ele não queria ver mais guerra. Ele não 
gostava de lutar. Como resultado, ele foi 
morto e o rebanho foi devorado e 
disperso.
Muitos pastores seguem esses passos 
imprudentes. Eles são pacifistas 
espirituais. Eles não dão avisos claros e 
não gostam daqueles que o fazem. Eles 
não lutam o bom combate (1 Ti. 4: 7). 
Eles não batalham fervorosamente pela fé 
(Judas 3). Eles dizem que amam a 
verdade, mas não odeiam todos os 
caminhos falsos (Salmo 119: 128). Eles 
ensinam a verdade, mas não repreendem 
o erro.
Gedalias enxerga aqueles que o alertam 
como perturbadores e divisivos e 
atribuem-lhes motivos errados. Como 
resultado, suas ovelhas não são protegidas. 
Se não for em sua geração, então, na 
geração seguinte, seus rebanhos são 
devorados pelo mundo, pela carne e pelo 
diabo. As ovelhas não são protegidas do 
pecado e do erro. Sendo iletradas e 
ignorante são alvos fáceis para falsos 
mestres.
Senhor, levanta homens de Deus que não 
sejam Gedalias bonachões macios e 
pacíficos!

Tradução Pr.Miguel Maciel
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01 N ubia  Lima
02 João M achado
03 Ana M arinho
04 M argareth 
Fernandes
05 Bruna Costa
07 Ana Paula Cocino 
07 Jorge De Souza
09 Vera Lúcia Souza
12 Debora Ferreira
12 Leandro Barbosa
12 Logan M iranda
14 Caroline De M elo
15 M aria Bernadete 
De Araújo
16 Elço Crispim 
19 Ítalo Santos Ortíz
19 M aria Da 
Conceição Das Chagas
23 Damião Cipriano
23 Ermita Borges
24 Isabela Santos
24 Sandra  Barbosa
25 Celia Franco
27 Ana Lúcia  

Patrocínio Rezende
27 João Vitor Soares
28 M auricio Lopes 
Fortunato Júnior
31 Bruno De Araujo
31 N eli  Lameirinha

BODAS

03 Ariadne & Carlos
13 N úbia & M ichel
19 Flordeliz & Edson
23 Andréia & Evandro
27 Williana & Flávio

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
D euteronôm io
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de D outr inas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
Pr. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"A m aior necessidade do m undo é 
pregadores que pregam . O Evangelho é o 

nossa proclam ação de abolição da 
escravatura: vam os levá- lo aos escravos do 

pecado."

Lester Roloff

Cont inuação da primeira página

ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus 
Cristo» (1Ts 5.9 ? ACF)
O m eio de l ivram ento da ira de D eus será o 
Arrebatam ento da Igreja m encionado por Paulo no final 
do capítulo 4.
A figura do ladrão tam bém  é usada em  2 Pedro 3.10, 
onde o D ia do Senhor é o assunto abordado por Pedro. 
Fica bem  claro que essa passagem  não é um a referência 
ao Arrebatam ento, um a vez que diz:«..... no qual os 
céus passarão com  grande estrondo, e os elem entos, 
ardendo, se desfarão, e a ter ra, e as obras que nela há, se 
queim arão» (2Pe 3.10 ? ACF).
«..... E, se não vigiares, virei sobre t i  com o um  ladrão, e 
não saberás a que hora sobre t i  virei» (Ap 3.3 ? ACF)
As duas últ im as referências ao tem a do ladrão ocorrem  
em  Apocalipse 3.2 e 16.15. Jesus está falando 
diretam ente à igreja carnal de Sardes, a quem  Ele diz 
para acordar da inércia espir i tual e se ar repender:«virei 
sobre t i  com o um  ladrão, e não saberás a que hora sobre 
t i  virei» (Ap 3.3 ? ACF)
Esta passagem  cer tam ente não está relacionada ao 
Arrebatam ento, m as a um a prom essa de juízo para 
aqueles dentro da Igreja que não se ar rependerem .
Apocalipse 16.15 é um enunciado intercalado que ocorre entre 
a sexta e a sétima taça de juízo. Desta forma, dezoito dos 
dezenove juízos da Tribulação já aconteceram. Como a última 
taça de juízo está associada à preparação para a Segunda Vinda 
de Cristo, ela é uma admoestação para os santos da Tribulação 
observarem os sinais que apontam para o retorno de Cristo, o 
que está descrito na segunda metade de Apocalipse 19. Esta 
certamente não é uma referência ao Arrebatamento.

CON CLUSÃO
Embora haja outras questões de maior importância do que 
analisar se o Arrebatamento pode ser comparado com a 
chegada de um ladrão na noite, creio que é importante 
manejarmos adequadamente a Palavra de Deus (2T m  2.15), 
relacionando frases e descrições bíblicas da mesma forma que a 
Bíblia o faz. Pode acontecer que, quando aplicamos mal o 
imaginário bíblico, não apenas criamos associações falsas, mas 
também deixamos escapar a aplicação do tema que a Bíblia está 
realmente ensinando. Este poderia ser o caso da linguagem do 
ladrão na noite.
A figura do ladrão na noite nunca se aplica ao Arrebatamento. 
Tal linguagem é geralmente descritiva dos incrédulos e da ira 
de Deus ou do juízo relacionado com a Tribulação ou com a 

Segunda Vinda. A figura de um ladrão na noite mostra que ela 
se aplica aos incrédulos que são pegos desapercebidos, uma vez 
que eles nunca realmente crêem que Deus vai julgar a história. 
O incrédulo pensa que vai sair impune, mesmo ignorando 
Deus por toda a sua vida; portanto, Deus não é um fator 
decisivo, pensa ele.
O que a Bíblia quer enfatizar é: ?Algum dia ele vai ter uma 
grande surpresa?, exatamente como o indivíduo que é roubado 
por um ladrão. Ser roubado é um acontecimento que 
interrompe o estado normal de voltarmos para casa todos os 
dias, encontrando-a da maneira como deveria estar. Como o 
aluno indolente, que nunca está pronto para o exame e, 
portanto, é pego desprevenido quando chega realmente a hora 
da prova, assim o incrédulo nunca estará preparado, já que ele 
não acredita em Deus de jeito nenhum, ou não acredita que 
Deus um dia o responsabilizará por seus erros.

A [er rônea] canção de Larry Norm an diz: ?Jesus virá 
como um ladrão na noite, e levará todos os que O amam?. M as 
Cristo não levará nada como um ladrão no Arrebatamento. Ele 
virá para Sua N oiva ? a Igreja, o Corpo de Cristo. Os crentes 
são chamados ?filhos da luz? em 1 Tessalonicenses 5.5 e 
instruídos por Paulo a ficarem despertos durante o tempo 
presente, que antecede o Arrebatamento, ao qual ele dá o nome 
de noite.?M as vocês, irm ãos, não estão nas trevas, para 
que esse dia os surpreenda com o ladrão. Vocês todos são 
fi lhos da luz, fi lhos do dia. N ão som os da noite nem  das 
trevas? (1Ts 5.4-5).No contexto de 1 Tessalonicenses 5, 
o dia se refere ao D ia do Senhor, que é o tem po da ira de 
D eus, que geralm ente cham am os de Tr ibulação.

Os acontecimentos dos últimos dias pegarão o mundo 
desapercebido, já que, mesmo em seus sonhos mais 
desvairados, as pessoas não crêem que aqueles cristãos malucos 
e sua Bíblia poderiam estar certos. Todavia, nós, crentes, 
conhecemos a verdade e não nos surpreenderemos quando os 
acontecimentos da profecia bíblica começarem a se desenrolar. 
M aranata!

(T hom as Ice)


